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EDITORIAL

 Em tempos pandêmicos, o mundo enfrenta um desafio nunca antes visto para os sistemas de 
saúde de todas as nações. Deste modo, a troca de informações entre todos os afetados serve como 
atalho para atingir o objetivo de retornarmos à vida cotidiana normal.
 O I Congresso Luso-Brasileiro de Atenção Integral à Saúde (on-line) – I COLUBRAIS foi um 
evento internacional, que objetivou o intercâmbio de conhecimento entre os profissionais de Portugal 
e Brasil, mostrando o que há de melhor nos dois países, bem como oportunizou a divulgação científica 
dos participantes.
 O I COLUBRAIS ocorreu nos dias 11 e 12 de dezembro de 2021, com mais de 900 participantes. 
Contou com palestras e submissão de resumos nas modalidades simples e expandidos, foi dado aos 
participantes certificado de participação de 20 horas. Os três melhores trabalhos nas modalidades 
simples e expandidos receberão certificados de menção honrosa. Conheçam os títulos vencedores por 
ordem de submissão.

RESUMO SIMPLES

Nº 436268 -  PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS CASOS DE AIDS NOTIFICADOS NO ACRE 
ENTRE 2009 E 2019

 Nº 443109 - PRÁTICAS POPULARES EM SAÚDE E O CUIDADO NO PRIMEIRO TRIMESTRE 
DE GRAVIDEZ: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

 Nº 449225 - IMPACTO NUTRICIONAL EM PACIENTES COM CÂNCER TRATADOS COM O 
PROTOCOLO FOLFOX

RESUMO EXPANDIDO

Nº 450964 - ANÁLISE DA MORTALIDADE POR CÂNCER DE ESTÔMAGO NO NORDESTE 
BRASILEIRO ENTRE 2015-2019
 
Nº 451173 -  AÇÕES DO PROJETO SANGUE UNIVERSITÁRIO PELAS MÍDIAS SOCIAIS EM 
TEMPOS DE PANDEMIA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

 Nº 453131 -  SOBRECARGA DE TRABALHO DOS FAMILIARES CUIDADORES DE CRIANÇAS 
COM AUTISMO

 Agradecemos imensamente a todos os participantes, palestrantes, avaliadores, coordenadores 
e toda a equipe da organização do I COLUBRAIS por fazer desse evento um sucesso.
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INTRODUÇÃO

Dados da European Health Literacy Survey (HLSEU, 2016) mostram que 61% da população 
auscultada apresenta um nível de literacia em saúde deficitário ou problemático. Uma literacia em 
saúde deficitária está frequentemente associada a uma fraca utilização dos serviços de prevenção de 
doenças, assim como a uma maior taxa de hospitalização e a piores estados de saúde. 

A literacia em saúde mental, merece ser considerada, dado a alta prevalência das perturbações 
mentais. O relatório da Health at a Glance: Europe 2018, apresentado pela OCDE, revela que 18,4% da 
população portuguesa apresenta problemas no âmbito da saúde mental, onde se encontram incluídas 
a ansiedade, depressão ou problemas com o consumo de substâncias psicoativa (bebidas alcoólicas e 
drogas ilícitas).

A enfermagem apresenta-se como uma profissão, que detém um papel basilar na prevenção 
da doença mental, assim como, na deteção precoce de problemas ligados aos estilos de vida/abuso de 
substâncias psicoativas. A promoção da literacia em saúde mental positiva (SM+), é fundamental para 
aumentar o potencial de cada pessoa, aumentar a produtividade, a satisfação com a vida e a qualidade 
de vida. Esta breve revisão da literatura tem como objetivo reunir informação sobre a inter-relação 
entre a literacia e a SM+.

METODOLOGIA

Revisão da literatura com caracter reflexivo, efetuada no mês de novembro de 2021 através 
da biblioteca virtual em saúde, sites (Sistema Nacional de Saúde, Direção Geral de Saúde), Scielo e 
google académico. Os descritores utilizados como motor de busca foram “Literacia”, “Saúde Mental” 
e “Enfermagem”.
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A literacia poderá ser definida como a capacidade de utilizar as competências que foram 
ensinadas e assimiladas de leitura, escrita e cálculo, no quotidiano, de forma a permitir os indivíduos 
dar resposta aos desafios decorrentes do dia-a-dia (Benavente, Rosa, Costa, & Ávila, 1996). Por outro 
lado, a literacia torna-se num processo dinâmico, que não se limita na alfabetização implicando a 
capacidade de desenvolver determinadas competências, possibilitando desta forma que a pessoa se 
interrogue e tenha um papel ativo quer a nível pessoal, social ou profissional (Nascimento, 2006).

Nutbeam (2009) menciona que a literacia poderá agregar dois elementos: as tarefas e as 
competências. A literacia tendo por base as tarefas refere-se à capacidade do individuo conseguir 
executar a tarefa de ler um excerto de texto ou escrever frases simples. No que se refere à literacia 
sustentada em competências, esta tem por base os conhecimentos e capacidades que os sujeitos 
contêm para realizar tais tarefas. O mesmo autor em 2000 refere a existência de três níveis de 
literacia, sendo as mesmas a funcional, interativa e crítica. Esta separação, proporciona perspetivar 
a literacia em saúde para a capacidade do individuo no autocuidado. O primeiro nível designado 
literacia funcional, relaciona-se fundamentalmente com a partilha de informação e tem que ver com as 
capacidades básicas de leitura e escrita para permitir um funcionamento efetivo da saúde; o segundo, 
literacia interativa, tem um foco aptidões cognitivas com um grau de complexidade mais elevado, 
que agrupadas às aptidões sociais, podem ser usadas nas atividades de vida diária, extraindo assim 
informação e significados nos diversos tipos e formas de  comunicação, aplicando essa informação 
na participação ativa em saúde; o terceiro, literacia crítica, centra-se nos grupos e contextos, na 
capacidade para analisar criticamente as informações em saúde, aumentando a consciencialização no 
sentido da mudança (Morais, Brito & Tomás, 2018).

Segundo o European Health Literacy Consortium (World Health Organization, 2013), 
a Literacia em Saúde tem por base a literacia, envolvendo o conhecimento, as competências e a 
motivação dos indivíduos para avaliar, compreender e aplicar a informação em saúde. Deste modo o 
indivíduo forma juízos e toma decisões acerca dos cuidados de saúde, nomeadamente de promoção 
da saúde e/ou prevenção da doença, contribuindo para a manutenção da saúde ou tornar melhor a sua 
qualidade de vida ao longo do ciclo vital. 

Saboga-Nunes estudou a hermenêutica dos conceitos de literacia e saúde, exibindo perspetivas 
diferentes entre literacia em saúde e literacia da saúde. De acordo com este autor, Literacia em saúde 
reporta-nos para uma externalidade ao sujeito da saúde, sendo desta forma algo que se encontra 
externo ao mesmo, e em relação ao qual ele pode desenvolver maior ou menor grau de apoderamento 
(Saboga-Nunes, Sørensen, & Pelikan, 2014), podendo ser entendida como o nível de assimilação que 
a pessoa apresenta sobre a temática saúde, que poderá por si ser ou não apropriada. De uma forma 
oposta a literacia da saúde apresenta-se como a internalidade da saúde, como uma parte intrínseca à 
pessoa, isto é, refere-se aos conhecimentos de que a pessoa contém e integrou, sobre e acerca da (sua) 
saúde. Estes dois conceitos, não são independentes, mas complementam-se, num elemento agregador 
que poderia ser definido em Literacia para a Saúde (Saboga-Nunes, et al, 2014).

Do conceito de Literacia em Saúde, surge a Literacia em Saúde Mental, dando um destaque 
particular à Saúde Mental Positiva, tendo esta como um dos objetivos a diminuição do estigma 
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relacionado à doença mental, bem como, o conhecimento dos recursos para as doenças mentais, 
para que haja uma gestão eficaz da Saúde Mental (Kutcher, Wei, & Coniglio, 2016). O conceito 
de Literacia em Saúde Mental permite compreender a doença mental e o processo de tratamento; e 
ainda, melhorar a eficácia da procura de ajuda (saber quando e onde procurar ajuda e desenvolver 
competências destinadas a melhorar os cuidados de saúde mental e as capacidades de autogestão) 
(WHO, 2013; Kutcher et al., 2016).

No que se refere ao pedido de ajuda no âmbito da Saúde Mental, um os fatores determinantes 
é baixa Literacia em Saúde Mental, ou seja, níveis baixos da mesma retarda pedido de ajuda. Também 
a baixa literacia em Saúde Mental interfere na identificação correta de possíveis alterações na 
pessoa, baixa compreensão dos fatores causais e as crenças erradas sobre a efetividade do tratamento 
resultam muitas vezes na desvalorização ou mesmo ausência de tratamento (Rosa, Loureiro, & 
Sousa, 2014). Kutcher, et al, 2016, refere que as intervenções em Literacia em Saúde Mental devem 
ser desenvolvidas de uma forma contextualizada tendo particular atenção o tipo de população/ 
indivíduos, conhecimentos, competências a quem são aplicadas. Surge posteriormente o conceito de 
a literacia em saúde mental positiva tendo particular relevância, dado que que o mesmo faz referência 
ao conhecimento que indivíduo tem sobre como promover a sua saúde mental (Wei, Hayden, Kutcher, 
Zygmunt, & McGrath, 2013).

A Literacia em Saúde Mental Positiva não engloba apenas e somente a capacidade de conhecer 
e reconhecer perturbações mentais, mas também a capacidade de compreender o que contribui para a 
saúde mental positiva (ex: boas rotinas de sono; criar rotinas, limitando assim as suas ações; pertencer 
a uma comunidade) e definir quais as estratégias eficientes a utilizar para a promover, sendo um 
determinante importante na saúde e no bem-estar mental. Importa referir que o conhecimento não é 
tradutor implícito de comportamentos promotores de saúde, sendo, no entanto, considerado uma base 
necessária e pertinente para a tomada de decisões saudáveis na promoção do bem-estar (Bjørnsen, 
Espnes, Bjørnsen, Ringdal, Espnes, & Moksnes, 2017). Desta forma, altos níveis de Literacia em 
Saúde Mental Positiva influenciam a saúde mental de um modo positivo permitindo a pessoa deter um 
papel preventivo no desenvolvimento perturbações mentais, com relevância positiva na saúde física, 
no interação e funcionamento social, na capacidade de resolução de problemas, na sua produtividade, 
na autoestima, na aprendizagem, na capacidade de resiliência, na sua motivação (Lehtinen, 2008).

O conceito de saúde mental positiva, surge como elemento da saúde global da pessoa, cuja 
nomenclatura positiva faz referência à dinamização de ações promotoras que reforcem e potenciem 
a saúde mental na sua globalidade (Lluch, 2008). A saúde mental positiva pode ainda, por outro 
lado ser compreendida como o individuo verbalizar que se sente bem, ou como uma capacidade de 
perceber, compreender e interpretar o meio, para se adaptar, alterando-o, se necessário, para refletir e 
comunicar com os outros (Lluch, 2008).

De acordo com Zubrick e colaboradores (2005) os indicadores de saúde mental positiva a nível 
individual referem-se à presença de ligações sociais e a um forte juízo de autoestima. A promoção 
da saúde mental positiva potencia a qualidade de vida, assim como o bem-estar psicológico, das 
pessoas, sendo as mesmas detentoras de problemas de saúde mental e dos seus cuidadores, quer 
da população em geral, possibilitando desta forma dar uma maior evidência ao empowerment, para 
que cada um se sinta com capacidade de aumentar o controlo sobre a própria saúde, lidando com 
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as diferentes adversidades e realizarem escolhas mais esclarecidas e informadas, em relação ao seu 
próprio comportamento, adotando estilos de vida saudáveis.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A saúde mental das pessoas, é um tema que nos preocupa, uma vez que baixos níveis literacia 
e de saúde mental podem provocar consequências negativas não só na vida pessoal (pode influenciar 
o bem-estar, as relações sociais e a vida familiar), mas também na vida profissional (absentismo, 
perda de produtividade ou diminuição do compromisso com o trabalho) e socioeconómica.

É necessário que para além das pessoas terem os conhecimentos, saibam compreendê-los e 
interpretá-los possibilitando, criar soluções e terem comportamentos mais saudáveis. Assim torna-se 
iminente promover programas de literacia em saúde mental positiva de forma a capacitar as pessoas 
sobre a sua saúde, bem como aumentar a capacidade na procura de informação a efetuar decisões 
saudáveis, tendo por objetivo final a promoção da sua qualidade de vida.
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